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FINALIDADE DESTA OBRA 

Este livro como os demais por mim publicados 

tem o intuito de levar os homens a se tornarem melhores, 

a amar a Deus acima de tudo e ao próximo com a si 

mesmo. Minhas obras não têm a finalidade de 

entretenimento, mas de provocar a reflexão sobre a nossa 

existência. Em Deus há resposta para tudo, mas a 

caminhada para o conhecimento é gradual e não 

alcançaremos respostas para tudo, porque nossa mente 

não tem espaço livre suficiente para suportar. Mas neste 

livro você encontrará algumas respostas para alguns dos 

dilemas de nossa existência. 

AUTOR: Escriba de Cristo é licenciado em Ciências 

Biológicas e História pela Universidade Metropolitana de Santos; 

possui curso superior em Gestão de Empresas pela UNIMONTE de 

Santos; é Bacharel em Teologia pela Faculdade das Assembléias de 

Deus de Santos; tem formação Técnica em Polícia Judiciária pela 

USP e dois diplomas de Harvard University dos EUA sobre Epístolas 

Paulinas e Manuscritos da Idade Média. Radialista profissional pelo 

SENAC de Santos, reconhecido pelo Ministério do Trabalho. Nasceu 

em Itabaiana/SE, em 1969. Em 1990 fundou o Centro de 

Evangelismo Universal; hoje se dedica a escrever livros e ao 

ministério de intercessão. Não tendo interesse em dar palestras ou 

participar de eventos, evitando convívio social.  
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INTRODUÇÃO 
Este livro se trata dos meus comentários 

simplórios sobre alguns versículos do livro de Salmos, 
pelo menos de cada capítulo eu destaquei um ou mais 
versículos para meditar. São meditações do meu dia-a-dia  
que eu publicava diariamente em um grupo de estudo do 
whatsapp. Salvei estes comentários e publiquei neste 
livro.  O livro de Salmos é um dos mais amados pelo 
público judaico e cristão, mesmo pessoas não-cristãs 
acham sua leitura agradável. É recorrente nos Salmos o 
registro de orações de uma pessoa aflita implorando a 
ajuda de Deus. Assim, o livro de Salmos é muito atual, é 
difícil alguém ler e não se identificar com algum capítulo 
do Salmos.  

O Salmos se encontra no meio da Bíblia cristã, na 
ordem dos livros que usamos hoje, mas na Bíblia 
hebraica, os Salmos abria a terceira parte da Bíblia que 
era divida em Lei, Profetas e Escritos, sendo os Salmos o 
primeiro livro desta seção.  Alguns capítulos são clássicos 
das Escrituras Sagradas como o salmo de capítulo: 1, 23, 
51, 91, 119 e 150. 

Mas não se enganem... O livro de Salmos contem 
muitas orações imprecatórias, na qual o salmista pede a 
Deus vingança contra seus inimigos. Parece uma 
contradição para o cristão que sempre aprendeu a 
perdoar seus inimigos. Mas não se esqueçam que o 
Salmos é parte da antiga dispensação de Deus e sua 
aliança com Israel, e se Israel não destruisse seus 
inimigos, seus inimigos o destruiria.  Estas orações 
imprecatórias é como policiais indo às ruas, ele não 
podem perdoar os bandidos e nem podem ser derrotados, 
porque a sociedade depende do sucesso deles. 



Comentário bíblico de Salmos – Escriba de Cristo 

 

 

[ 5 ] 

INTRODUÇÃO 
Esboço: 
I. O Titulo e Vários Nomes 
II. Caracterização Geral 
III. Idéias dos Críticos e Refutações 
IV. Autoria e Datas 
V. Várias Compilações e Fontes Informativas 
VI. Conteúdo e Tipos 
VII. A Esperança Messiânica 
VIII. Usos dos Salmos 
IX. A Poesia dos Hebreus 
X. Pontos de Vista e Idéias Religiosas 
XI. Canonicidade 
XII. Os Salmos no Novo Testamento 
XIII. Bibliografia 
I. O Título e Vários Nomes 
1. O moderno titulo desse livro do Antigo 

Testamento vem do grego psalmós, que indica um cântico 
para ser cantado com o acompanhamento de algum 
instrumento de cordas, como a harpa. O verbo grego 
psallein significa «tanger». A Septuaginta diz Psalmoí 
como o titulo do livro. E é da Septuaginta que se deriva 
nosso titulo moderno do livro. A Vulgata Latina diz, como 
titulo, Liber Psalmorum. 

2. O titulo hebraico antigo do livro era Tehillim, 
«cânticos de louvor». Esse título refletia o principal 
conteúdo dessa coletânea em geral. Mas vários outros 
vocábulos hebraicos introduzem salmos específicos, a 
saber: 

Shír, «cântico» (29 salmos). Mizmor, «melodia», 
«salmo» (57 salmos); essa palavra subentende o tanger 
de algum instrumento de cordas, pelo que é similar ao 
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termo grego psalmós. Sir Hammolot, «cânticos dos 
degraus» (Sal. 120 a 134), que eram cânticos entoados 
por peregrinos que subiam a Jerusalém para celebrar as 
festividades religiosas. Miktam, cujo sentido exato se 
perdeu, embora haja nas composições envolvidas a idéia 
de lamentações e expiação (Sal. 16, 56-40). Maskil, 
«instrução», que são salmos didáticos (Sal. 74, 78 e 79). 
Siggayon, também de significado duvidoso, mas talvez 
uma palavra relacionada ao termo hebraico saga, «dar 
uma guinada», «girar», referindo-se a um tipo de música 
agitada (Sal. 7). Tepilía, «oração», referindo-se a alguma 
composição poética entoada como uma oração ou petição 
(Sal. 142). Toda, «agradecimento», Le annot, «aflição». 
Hazkir, «comemorar» ou «lembrança», como no caso de 
um pecado cometido (Sal. 38 e 70). Yedutum, 
«confissão» (Sal. 39, 62 e 77). Lammed, «ensinar» (Sal. 
60). Menasseah, «diretor musical» (55 salmos). Yonat 
elem rehoqim, que diz respeito a alguma «pomba» (deve 
estar em foco algum tipo de sacrifício). Ayyelet hassahar, 
«corça do alvorecer» (estando em foco algum sacrifício). 
Sosannim, «lírios» (Sal. 60, 65 e 69), talvez uma 
referência ao uso de flores em cortejos nos quais eram 
entoados salmos. Neginot, uma referência a instrumentos 
musicais que sem dúvida acompanhavam o cântico de 
salmos (Sal. 6, 54, 55 e 67). Sela, «elevar», talvez uma 
direção para que se elevasse a voz, em algum tipo de 
bênção ou vozes responsivas (39 salmos). Nehilot, 
«flautas», uma referência ao acompanhamento do cântico 
de salmos por meio desse instrumento de sopro. 

A complexidade desses títulos reflete tanto a 
própria complexidade da coletânea quanto o seu 
variegado uso em conexão com a devoção privada e com 
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a adoração pública, especialmente aquele tipo que era 
acompanhado por música. 

II. Caracterização Geral 
«O livro de Salmos, tradicionalmente atribuído a 

Davi, é uma antologia de cânticos e poemas sagrados 
dos hebreus. Aparece na terceira seção do Antigo 
Testamento, chamada os Escritos (no hebraico, Ketubim). 
A palavra salmos é de origem grega e denota o som de 
algum instrumento de cordas. Seu nome, em hebraico, é 
tehillim, louvores’. Os temas dos salmos envolvem não 
somente louvores ao Senhor, mas também alegria e 
tristeza pessoais, redenção nacional, festividades e 
eventos históricos. O seu fervor religioso e poder literário 
têm conferido a essa coletânea uma profunda influência 
através dos séculos, e não menos no mundo cristão». 

«Tem havido intensa disputa entre os eruditos 
acerca da antigüidade e autoria desses salmos, e acerca 
de sua conexão com o rei Davi. Provavelmente foram 
compostos durante um período bíblico de mil anos ou 
mesmo mais. Dentre os cento e cinqüenta salmos, 
setenta e três têm, no seu título, as palavras «de Davi»; e 
muitos deles foram compostos na primeira pessoa do 
singular. Alguns desses, ou porções dos mesmos, 
parecem ser de data posterior à do reinado de Davi. 
Entretanto, o cotejo com outras peças poéticas religiosas 
do Oriente Próximo e Médio da mesma época geral 
sugere que alguns dos poemas atribuídos a Davi datam, 
realmente, do tempo dele. Sem importar o que os 
especialistas digam, é apenas natural que a crença 
popular tenha atribuído a obra inteira ao maior dos reis de 
Israel, um poeta e músico que se sentia em íntima 
comunhão com Deus» (WW). 
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Os salmos reverberam as mais profundas 
experiências e necessidades do coração humano, e 
assim exercem uma atração permanente sobre as 
pessoas de todas as religiões. Incorporaram o que havia 
de melhor nas formas poéticas dos hebreus, tendo-as 
desenvolvido, e eram acompanhados por um 
surpreendente desenvolvimento musical, com freqüência 
usado para acompanhar a recitação dos salmos na 
adoração formal de Israel. 

Tem-se tornado comum aos eruditos liberais 
aludirem aos salmos como «o hinário do segundo 
templo», o que serve de uma boa descrição. Contudo, 
não há nenhuma razão constrangedora que nos force a 
duvidar de que pelo menos muitos dos salmos, bem como 
a música que os acompanhava, já faziam parte da liturgia 
do primeiro templo de Jerusalém. Esse hinário do 
segundo templo contém muitos elementos antigos que 
correspondem ao que se conhece sobre a poesia antiga 
de outras culturas, e não somente da cultura hebréia; e 
isso favorece a antigüidade pelos menos de uma parcela 
razoável da coletânea. 

Seja como for, a fé religiosa viva resplandece 
através desses hinos e poemas. O Saltério é o hinário do 
antigo povo de Israel; e, posteriormente, veio a ser o livro 
veterotestamentário mais constantemente citado no Novo 
Testamento. Os primeiros hinários cristãos, em vários 
idiomas, incorporaram muitos dos salmos, que então 
foram musicados. Sob o primeiro ponto, temos dado 
indicações sobre os muitos tipos de salmos que compõem 
a coletânea. Os principais tipos de salmos são os de 
louvor, lamentação, confissão, júbilo, triunfo, 
agradecimento, salmos reais, imprecações contra os 
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inimigos, história sagrada, sabedoria, liturgias, cânticos 
festivos. O livro de Salmos reflete muitos aspectos da vida 
religiosa e das aspirações do antigo povo de Israel, e é 
dotado de profunda beleza e percepção espiritual, o que 
tem feito do livro uma parte imortal da literatura religiosa. 

III. Idéias dos Críticos e Refutações 
Apesar de todos os homens louvarem os salmos, 

nem todos pensam que eles foram autenticamente 
compostos por Davi e produzidos naquele antigo período 
da história. Talvez a maioria dos eruditos modernos veja 
os salmos como uma série de coletâneas que terminou 
unida em uma única grande coletânea, embora a 
totalidade tivesse sido composta e desenvolvida no 
processo de um longo tempo. 

Alistamos os principais pontos de vista dos 
críticos, juntamente com as refutações às suas críticas: 

1. O uso do termo hebraico le levanta uma 
questão de interpretação. Essa palavra pode significar 
«por», envolvendo assim a idéia de autoria. Porém, 
também pode ter o sentido de «pertencente a», não 
requerendo assim a idéia de que determinados salmos 
foram compostos pelo indivíduo que aparece no título. 
Onze salmos presumivelmente são atribuídos aos filhos 
de Coré, mas essa palavra hebraica aparece nos títulos 
introdutórios. No entanto, o trecho de II Crô. 20.19 
mostra- nos que esses homens formavam uma guilda de 
cantores do templo, após o exílio. Não é provável que 
eles tenham, verdadeiramente, composto os salmos que 
lhes são atribuídos; antes, esse grupo de salmos foi 
selecionado por eles (provavelmente procedentes de 
diferentes autores), e os cantores os usavam em seu 
trabalho. 
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Resposta. Apesar de ser verdade que o vocábulo 
hebraico em questão pode envolver o sentido de 
«pertencente a», e que, de fato, em certos casos assim 
deve ser entendido, também é verdade que tal termo 
pode significar «por», indicando a autoria. E se havia uma 
guilda musical dos filhos de Coré, que existiu depois do 
exílio babilônico, é também provável que essa guilda já 
existisse desde tempos mais antigos, e que os seus 
descendentes é que foram mencionados em II Crônicas. 
A passagem de I Crô. 6.31 ss. fornece-nos os nomes 
daqueles que Davi nomeou para ocuparem-se da música 
sacra, e os filhos de Coré estavam entre eles. Ver o vs. 
38. «Quando da reorganização instituída por Davi, os 
coatitas ocuparam certa variedade de ofícios, incluindo 
um papel na música executada no templo» (ND). 

2. Os títulos dos salmos não eram originais, e 
sem dúvida contêm muitos desejos piedosos, não 
informações históricas autênticas. 

Resposta. É verdade que as tradições tendem por 
adicionar toda espécie de material não histórico, mas 
também podemos estar tratando com anotações e 
observações verdadeiramente antigas dotadas de valor 
histórico, pelo menos no que se aplica à maioria dos 
salmos. A baixa crítica (estudo do texto dos manuscritos 
antigos) arma-nos de um constante testemunho em favor 
desses títulos. Todavia, este último argumento não é 
muito definitivo, visto que todos os manuscritos que temos 
dos Salmos são tão posteriores que se torna impossível 
fazer qualquer afirmação quanto ao valor histórico dos 
títulos, meramente por se encontrarem em todos os 
manuscritos conhecidos. Todos os manuscritos 
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conhecidos do livro de Salmos são de data relativamente 
recente. 

3. Setenta e quatro dos salmos são atribuídos a 
Davi, mas entre eles manifesta-se uma grande variedade 
de estilo, expressão e sintaxe, mostrando que dificilmente 
eles foram compostos por um único autor. 

Resposta. Esse tipo de argumento só pode ter 
peso se também for exatamente detalhado quais 
problemas estão envolvidos. Argumenta-se que são 
achados aramaísmos nos salmos de Davi. Os eruditos 
conservadores dizem que isso poderia ter ocorrido 
durante o processo de transmissão dos textos. Questões 
assim só podem ser tentativamente resolvidas por 
eruditos no hebraico. Entretanto, todos os autores são, 
parcialmente, compiladores, pelo que é possível que Davi, 
embora poeta de alto gabarito, algumas vezes tenha 
incorporado composições não de sua autoria, em seus 
poemas. Além disso, é possível que vários dos chamados 
salmos de Davi não fossem de sua autoria, embora esse 
reparo não caiba à grande massa deles. Salmos 
anônimos provavelmente também foram atribuídos a 
Davi, visto que ele foi o principal para a coletânea. No 
Novo Testamento, certos salmos são atribuídos a Davi, 
embora os títulos do Antigo Testamento não digam tais 
coisas. Isso pode ter sido instância do que acabamos de 
asseverar. Não há necessidade de nos empenharmos 
pela autoria davídica desses salmos. Mas precisamos 
defender o conjunto dos salmos de Davi. Quanto a 
observações neotestamentárias, ver Atos 4.25 e Heb. 4.7. 
O trecho de I Crô. 16.8-36 contém porções dos Salmos 
96,105 e 106, e parece atribuí-los a Davi, ao passo que, 
no próprio livro de Salmos, eles figuram como anônimos. 
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E no tocante a Heb. 4.7, alguns estudiosos argumentam 
que esse versículo não precisa ser interpretado com o 
sentido de que a autoria davídica está em pauta, pois 
estariam em foco apenas as questões do uso de idéias e 
o cuidado na prestação de ações de graças. 

 
4. Muitas coletâneas, incorporadas naquilo que 

finalmente veio a ser o Saltério, provavelmente indicam 
um processo muito prolongado. Assim, apesar de alguns 
dos salmos terem sido de autoria davídica, a maior parte 
não o é, e a compilação final ocorreu após o exílio 
babilônico. 

Resposta. Na primeira seção, acima, ficou 
demonstrado que, de fato, muitos dos títulos dos salmos 
sugerem fontes múltiplas, muito mais complexas do que 
se dizer que Davi e alguns outros, como Asafe, Salomão, 
os filhos de Coré etc., nos legaram os salmos. Todos os 
bons hinários são como antologias de hinos adicionados 
através dos séculos. Porém, o reconhecimento desse fato 
não anula a idéia de que Davi foi o principal e mais 
volumoso contribuinte, e que outros salmos, como os de 
Asafe, também pertencem, autenticamente, à época de 
Davi. Ver a quinta seção, abaixo, quanto à complexidade 
de fontes que aparentemente estão por trás do livro de 
Salmos. Parece que precisamos admitir que o livro de 
Salmos recebeu contribuições da parte de muitos, ao 
longo de um prolongado tempo. Contudo, isso não anula 
o antigo âmago do livro, especialmente aquela porção 
que pertence autenticamente a Davi. 

5. Os títulos davídicos relacionam os salmos a 
certos eventos da vida de Davi, mas a leitura desses 
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salmos envolvidos revela-nos que o seu conteúdo nada 
tem que ver com o que aqueles títulos dizem. 

Resposta. É admirável que as mesmas 
evidências possam ser interpretadas de modos diferentes, 
tudo dependendo de como os intérpretes aparentemente 
queiram distorcer a questão. Alguns eruditos liberais 
admitem nada menos de dezoito salmos como de autoria 
autenticamente davídica; mas outros desses mesmos 
eruditos não podem achar um único salmo que seja tão 
antigo que possa ser atribuído a Davi. Na quarta seção, 
Autoria e Datas, apresentamos um estudo sobre esses 
salmos que parecem refletir circunstâncias verdadeiras da 
vida de Davi. E consideramos isso adequado para 
demonstrar a presença de genuínos salmos davídicos no 
livro de Salmos, mesmo que isso não possa ser aplicado 
a todos os setenta e quatro salmos a ele atribuídos. 

6. Apesar de poder ser demonstrado que alguns 
dos salmos contêm elementos antiquíssimos, que 
mostram afinidade com a poesia norte-cananéia (como 
aquela que foi encontrada em Ras Shamra;  ou com os 
antigos textos babilônicos, pode-se interpretar melhor 
esse ponto supondo-se que antigos elementos tivessem 
sido incorporados, e não que todos os salmos fossem 
verdadeiramente antigos. Por outra parte, pode-se 
mostrar que material literário semelhante aos salmos era 
bastante comum em tempos pré-exílicos, segundo se vê 
em Osé. 6.1-3; Isa. 2.2-4; 38.10-20; Jer. 14.7-9; Hab. 3.1 
ss.; I Crô. 16.8-36.0 mesmo sucedeu em tempos pós-
exílicos, conforme se vê em Esd. 9.5-15 e Nee. 9.6-39. 
Com base nas evidências, podemos afirmar que essa 
forma de composição escrita era encontrada em várias 
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colunas antigas, e isso cobrindo um período de tempo 
muito longo. 

7. O guerreiro Davi poderia ter sido o autor 
desses monumentos de espiritualidade? Infelizmente é 
verdade que, em muitas ocasiões, Davi agiu como um 
puro selvagem. Mas ele viveu em tempos extremamente 
violentos, e precisou usar da violência a fim de sobreviver. 
Ficamos desconsolados ao ler os relatos de matanças 
insensatas que ocorreram em seus dias. Davi desejou 
construir o templo de Jerusalém; e o profeta Natã 
encorajou-o a fazê-lo. Mas, pouco depois, o Espírito de 
Deus mostrou a Natã que Davi não era a pessoa indicada 
para a obra, devido à sua trajetória sanguinária. E assim a 
tarefa foi transferida para Salomão, um dos filhos de Davi. 
O relato acha-se no sétimo capítulo de II Samuel. O 
trecho de I Sam. 27.8 ss registra o incrível incidente no 
qual Davi e seus homens executaram todos os homens, 
mulheres, crianças e até animais, meramente a fim de 
engodarem a Aquis, fazendo-o pensar que era contra 
Judá que Davi tinha agido. Isso Davi fez a fim de 
fortalecer a sua posição diante daquele monarca pagão, 
quando exilado no território dele. Davi queria que Aquis 
pensasse que a sua inimizade contra seu próprio povo 
israelita era tão grande que ele nunca mais seria uma 
ameaça para os vizinhos de Israel. Ora, um homem assim 
tão brutal poderia ter composto uma poesia tão sublime? 
Diante dessa indagação, relembramos o leitor de que os 
poemas homéricos, uma literatura de insuperável beleza 
e técnica, foram escritos dentro do contexto de matanças 
e ameaças de morte. Tem havido grandes poemas de 
fundo belicoso, com também soberba prosa. De fato, as 
guerras têm inspirado muitas grandiosas peças de 
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literatura, além de notáveis produções teatrais. Também 
devemos considerar que Davi, embora tivesse vivido em 
tempos selvagens, também tinha outro lado em sua 
personalidade, o lado de uma profunda devoção ao 
Senhor. Isso fica claro nos livros de I e II Samuel, I e II 
Reis, além de várias outras referências a Davi, 
espalhadas pela Bíblia. Outrossim, a habilidade de Davi 
como poeta e músico já era proverbial em seus próprios 
dias. Os trechos de I Crô. 6.31 ss. e 16.8-36 fornecem-
nos indicações a esse respeito. Finalmente, cumpre-nos 
considerar a natureza do próprio ser humano, um misto 
de nobreza e vileza, em uma mesma criatura. O sétimo 
capítulo da epístola aos Romanos elabora esse ponto. 
Até Adolfo Hitler gostava de cães! A passagem de Amós 
6.5 mostra quão grande era a reputação de Davi como 
músico e poeta (ver também II Sam. 1.17 ss.; 3.33 ss.), a 
qual continuou a ser notória mesmo séculos depois de 
sua morte. A Bíblia chega a revelar que Davi inventou 
instrumentos musicais. O Cântico de Moisés (Êxo. 15) e o 
Cântico de Débora (Juí. 5) mostram que a poesia dos 
hebreus era muito antiga e muito bem desenvolvida. Não 
há nenhuma razão em supormos que o templo original de 
Jerusalém não contasse com música e poesia dessa 
qualidade altamente desenvolvida. Não há nenhuma 
dúvida razoável acerca do papel desempenhado por Davi 
em tudo isso, a despeito de sua natureza belicosa, e, com 
freqüência, violenta. 

8. Pode-se explicar melhor os salmos como 
composições que giraram em torno de tempos pós-
exílicos e isso por várias razões, algumas das quais foram 
descritas acima. A música e a liturgia elaborada servem 
de outro fator de uma data posterior. 
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Porém, contra isso, além dos argumentos que já 
foram expostos, deveríamos observar que os Manuscritos 
do Mar Morto já continham muito material proveniente dos 
Salmos, e isso evidencia que os Salmos já haviam sido 
escritos em um período histórico anterior ao daquele em 
que foram produzidos os rolos do mar Morto. Todavia, 
essa resposta não nos faria retroceder até os dias de 
Davi, mas somente até um tempo anterior ao tempo dos 
Macabeus. No entanto, o argumento é sugestivo, mesmo 
que não conclusivo. 

9. A esperança messiânica é por demais 
pronunciada no livro de Salmos para que essas 
composições sejam consideradas saídas da pena de 
Davi. Historicamente, essa esperança ajusta-se melhor ao 
período dos Macabeus, sendo similar ao material dos 
livros pseudepígrafos, no tocante aos anseios dos judeus 
pelo aparecimento de um Libertador. Uma posição mais 
radical é aquela que diz que nada semelhante ao Messias 
cristão está em foco, mas tão-somente a figura de um 
Rei- Salvador, como aquela que foi concebida no tempo 
dos Macabeus. 

Resposta. Contra essa idéia, deve-se observar 
que desde tempos bem antigos na história de Israel 
esperava-se um Messias (ver Deu. 18.15). Isaías (750 
A.C.) também reflete essa forte ênfase messiânica, 
conforme é claro para todos os que estudam a Bíblia, e 
isso certamente é anterior, e em muito, ao período pós-
exílico. Ademais, afirmar que os antigos hebreus não 
poderiam ter tido a esperança messiânica é apenas uma 
opinião subjetiva. Podemos opinar subjetivamente que os 
hebreus poderiam ter tido tal esperança. Além disso, há 
indicações, extraídas da própria história da literatura 
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bíblica, que mostram que o tipo de esperança messiânica 
davídica é mais antigo que a esperança refletida nos 
livros pseudepígrafos. O fato é que o livro de I Enoque 
contém uma esperança messiânica muito mais refinada e 
muito mais parecida com a do Novo Testamento do que 
aquela que transparece no livro de Salmos, refletindo um 
estágio posterior desse ensino. O livro de  I Enoque  
certamente demonstra que, quanto a esse aspecto, I 
Enoque está mais próximo do Novo Testamento do que o 
livro de Salmos. Quanto a pormenores sobre a esperança 
messiânica no livro de Salmos, ver a seção VII abaixo, 
que se dedica a esse assunto. Finalmente, no tocante a 
essa questão, precisamos relembrar dois itens incomuns 
e místicos que sempre acompanham as culturas 
humanas, antigas e modernas; o poder de curar e o de 
prever o futuro. Visto que o Messias brotou dentre o povo 
de Israel, não há nenhuma razão em supormos que a sua 
vinda não pudesse ter sido percebida com muita 
antecedência. Mas o contra-argumento mais definitivo 
aqui é que o próprio Jesus Cristo ensinou a natureza 
messiânica dos Salmos; «...importava se cumprisse tudo 
o que de mim está escrito na lei de Moisés, nos Profetas 
e nos Salmos» (Luc. 24.44). 

10. A música e a liturgia elaborada, refletida no 
livro de Salmos, falam sobre uma época posterior à de 
Davi, ou seja, a época do segundo templo, terminado o 
exílio babilônico. 

Resposta. Não há razão para crer que uma 
elaborada situação músico-litúrgica não se caracterizava 
no primeiro templo. O trecho de I Crô. 6.31 ss. certamente 
ensina que, desde bem cedo, o aspecto musical de fé 
religiosa ocupava um largo espaço na religião dos 
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hebreus. As observações musicais, existentes nos títulos 
dos salmos, referem-se a três elementos: instrumentos 
musicais, melodias utilizadas, vozes e efeitos musicais. 
Nada há nesses elementos que necessariamente 
pertença a tempos posteriores aos de Davi, embora, 
como é óbvio e como ninguém pretende negar, tudo isso 
tenha sido sujeitado a um progressivo desenvolvimento e 
elaboração. Nos tempos pós-exílicos havia guildas de 
músicos, como a dos filhos de Coré (ver II Crô. 20.19); 
mas esse trecho mostra que essa família formava uma 
antiga guilda musical, desde os tempos do primeiro 
templo de Jerusalém. 

Observações Gerais sobre o Conflito: Críticos 
Versus Conservadores. Temos dado um sumário bastante 
detalhado do debate que ruge entre estas duas facções 
de estudiosos. Opino que não há como solucionar todos 
os problemas envolvidos, visto que cada teoria tem sua 
contra-teoria. Parece-me que a solução desses 
problemas só poderia partir de especialistas no idioma e 
na cultura dos hebreus, os quais, além disso, fossem 
técnicos no estudo dos próprios Salmos. E isso, como é 
óbvio, está acima da maioria dos eruditos do Antigo 
Testamento, para nada dizer sobre os leitores comuns. 
Controvérsias dessa natureza têm alguns elementos 
positivos, especialmente se forçam pessoas interessadas 
a estudar os livros da Bíblia em profundidade. Quanto ao 
seu lado negativo, essas controvérsias podem ser 
prejudiciais ao espírito da fé religiosa, dando maior ênfase 
à contenda do que à espiritualidade. A fim de ilustrar essa 
declaração, o leitor pode meditar sobre o fato de que uma 
de minhas fontes informativas (uma respeitável 
enciclopédia) desperdiça espaço desproporcionalmente 
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grande sobre estas questões controvertidas, ao mesmo 
tempo em que dedica muito pouco espaço à mensagem e 
ao valor dos salmos, como uma colêtanea sagrada. 
Certas pessoas (em sentido positivo ou em sentido 
negativo) gostam de debate, e acima de todas as coisas, 
elas debatem. E óbvio que isso é um exagero, que só 
pode ser prejudicial para a espiritualidade. Assim sendo, 
que debatamos, mas que o façamos sem hostilidade e 
exageros. Quando o amor transforma-se em ódio 
teológico, então eu me despeço e vou-me embora. 

IV. Autoria e Datas 
Quanto a esta particularidade, precisamos 

depender essencialmente dos informes dados nos títulos 
de introdução aos Salmos. Se dependermos somente 
desses títulos, obteremos o seguinte quadro: 

Setenta e quatro salmos são atribuídos a Davi; 
dois a Salomão (Sal. 72 e 127); um a um sábio de nome 
Hemã (Sal. 88); um a um sábio chamado Etã (Sal. 89; 
quanto a esse, ver I Reis 4.31); um a Moisés (Sal. 90); 
vinte e três aos cantores levíticos de Asafe (Sal. 50; 73-
83); vários aos filhos de Coré (Sal. 42, 43, 44-49, 84, 85, 
87). Os quarenta e nove salmos restantes são anônimos. 

Os informes existentes nos salmos subentendem 
que várias guildas musicais ou escreveram ou utilizaram 
os salmos. Quanto a uma exposição mais completa a 
respeito. 

Várias Compilações e Fontes Informativas. Os 
eruditos conservadores contentam-se em confiar no valor 
histórico desses informes. Os eruditos liberais, por outra 
parte, têm achado pouco ou nenhum valor nessas 
informações. R. H. Pfeiffer considera-os «totalmente 
irrelevantes». Mas, se os estudiosos conservadores estão 
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com a razão, então a maior parte dos salmos foi 
composta nos dias do Davi. E, se os liberais estão certos, 
podemos pensar em um desenvolvimento gradual da 
coletânea, a começar por Davi, com uma compilação final 
nos tempos pós-exílicos. Ventilamos os argumentos e os 
contra-argumentos que circundam a questão. Não se 
pode duvidar que desde antes de Davi havia uma 
literatura similar à dos salmos, que tem paralelo em várias 
culturas da época. Penso que nada de fatal pode ser dito 
acerca do possível valor dos pontos dos salmos, mesmo 
que não cheguemos a ponto de canonizar esses títulos 
juntamente com o texto, dependendo estupidamente de 
qualquer coisa que esses títulos digam. 

Os argumentos que cercam a palavra hebraica 
não podem anular a antiga autoria davídica, mas, em 
alguns casos, podem apontar para os processos de 
seleção e compilação, e não exatamente autoria.  A baixa 
crítica (que trata do texto dos manuscritos) favorece uma 
data definitiva, pois todos os manuscritos que chegaram 
até nós são de origem relativamente recente, e não se 
sabe quando foram acrescentadas as composições 
poéticas. Podemos conjecturar com segurança, porém, 
que esses títulos são posteriores à época de Davi, 
embora possam estar alicerçados sobre sólidas tradições 
históricas. Em caso negativo, precisamos depender do 
conteúdo dos salmos que refletem situações diversas na 
vida de Davi, e não dos títulos propriamente ditos. Muitos 
eruditos conservadores têm preferido esse argumento, 
apresentando assim um caso que merece respeito. 

Salmos que Parecem Redefinir Situações 
Genuínas na Vida de Davi: Catorze dos salmos refletem 
motivos específicos de sua composição. Dependo aqui 


